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A Vida ao Longo das Aprendizagens

N o seu livro “Introdução à Educação Permanente”, publicado em 1971 
por iniciativa da Unesco, Paul Lengrand defendia que uma estratégia 
de Educação Permanente (expressão abandonada em Portugal nos úl-

timos anos, mas não noutros países, como é o caso da Espanha) obedeceria 
ao seguinte imperativo: “fazer da educação um instrumento da vida, alimentado 
pela contribuição da vida”. Coisa aparentemente simples e óbvia, mas que en-
tretanto se revelou de difícil realização, especialmente quando a Educação Per-
manente, ou Educação, e mais recentemente Aprendizagem, ao Longo da Vida 
foi confundida com escolarização permanente ou com formalização da educação 
não-formal e informal. Pelo contrário, afirmava o autor, a Educação Permanente 
“não é um simples prolongamento da educação tradicional”. 
Hoje, a questão coloca-se com renovada pertinência. De tão celebrada pela sua pre-
tensa capacidade de adaptação funcional aos problemas da economia e da socie-
dade, como se fosse um remédio eficaz, a Aprendizagem ao Longo da Vida corre os 
riscos inerentes à subordinação ao paradigma escolar; até mesmo quando afirma 
ser uma alternativa e querer valorizar as experiências vividas pelos adultos e os seus 
adquiridos ao longo da vida. Em muitos casos, contudo, adopta uma concepção 
instrumental de aprendizagem, hoje bem simbolizada por expressões centrais aos 
discursos políticos, como “qualificações para o crescimento económico”, “aprender 
para ganhar”, “padrões de utilidade”, ou “habilidades economicamente valorizáveis”. 
Em tais casos, perde já a natureza crítica, ou “subversiva”, como lhe chamava Ettore 
Gelpi, abdicando dos propósitos de mudança social e de reinvenção democrática da 
sociedade, formando para a adaptação, a aquiescência e a docilidade, mesmo que 
seja para vencer os epicamente designados “desafios” da sociedade da informação 
e da economia do conhecimento. Regressa, paradoxalmente, aos seus primórdios 
enquanto escolarização de adultos (como no século XIX), ou integra, de novo, cam-
panhas de natureza mais ou menos extensionista e endoutrinadora, ou ainda reno-
vados programas de gestão de recursos humanos e de qualificação da mão-de-obra, 
mas não necessariamente com carácter educativo. No limite, prepara ou adapta para 
a vida, reforça a ordem estabelecida, mas não é um instrumento da vida orientado 
para a sua mudança substantiva em termos democráticos, ético-políticos, de justiça 
e de autonomia, por parte de cidadãos activos e conscientes.
Ao invés, a Vida - da educação matemática de adultos à educação comunitária, 
ao desenvolvimento local ou ao teatro enquanto projecto educativo, como fica 
uma vez mais claro neste número da “Aprender ao Longo da Vida” - não se reduz 
a uma longa sucessão de aprendizagens úteis e eficazes, à margem do questiona-
mento e do desejo de transformação, da incorporação em movimentos sociais e 
da participação em lutas democráticas contra a subordinação e a alienação, seja 
qual for o signo e a natureza destas. 

Licínio C. Lima
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Os Projectos de Voluntariado Sénior são parcerias 
bilaterais entre duas instituições de educação 
de adultos provenientes de países diferentes 
que se propõem receber um financiamento 

comunitário para enviar e acolher entre dois a seis 
voluntários, com uma idade mínima de 50 anos, durante 
um determinado período de tempo (3 a 8 semanas). 

Trata-se de uma nova forma de mobilidade destinada 
aos cidadãos séniores europeus que, através da realização 
de intercâmbios entre instituições de origem e instituições 
de acolhimento, lhes permite aprender, partilhar 
conhecimentos e experiências, disponibilizar o seu know-
how e activar uma relação de ensino-aprendizagem numa 
instituição localizada noutro país europeu. 

Qualquer instituição que trabalhe em matéria de educação 
para adultos pode enviar e receber voluntários provenientes 
de outro país europeu para participarem activamente 
nas respectivas actividades de educação de adultos e para 
contribuírem com a sua experiência e o seu know-how para as 
actividades de aprendizagem que aí se desenvolvem. 

Pretende-se que este intercâmbio de voluntários séniores 
e a respectiva partilha de experiências possam constituir 

oportunidades de aprendizagem para os aprendentes 
adultos, para as instituições de envio e de acolhimento e 
para os próprios voluntários séniores.

Um projecto de voluntariado sénior possibilita 
igualmente o aprofundamento e o desenvolvimento das 
relações de cooperação entre duas instituições através do 
envio e do acolhimento de voluntários. Os voluntários 
trabalharão directamente com os aprendentes adultos, 
numa ou em várias áreas de interesse comum, e contribuirão 
assim para o processo ensino-aprendizagem nas instituições 
envolvidas. 

Deste modo, pretende-se incrementar a aprendizagem 
informal mútua, o desenvolvimento de uma cooperação 
duradoura entre organizações com perfis semelhantes 
ou complementares e beneficiar as comunidades locais 
envolvidas através do contributo decorrente do intercâmbio 
de voluntários e da capitalização dos conhecimentos, 
competências e experiências dos cidadãos seniores.

As instituições portuguesas interessadas em participar 
num Projecto de Voluntariado Sénior poderão encontrar 
potenciais instituições parceiras no seguinte endereço de 
internet: http://www.seven-network.eu/site/?q=en/node/271 

Projectos de Voluntariado Sénior Grundtvig

Parcerias 19 Fev 2010
Projectos de aprendizagem partilhada
Workshops Grundtvig 19 Fev 2010
Experiências intensivas de aprendizagem
Projectos de Voluntariado Sénior 31 Mar 2010
Voluntariado sénior ao serviço da aprendizagem
Visitas e Intercâmbios 6 semanas antes do início da mobilidade
Conferências e visitas na área da educação de adultos
Cursos 15 Jan 2010 | 30 Abr 2010 | 15 Set 2010
Oportunidades de formação na Europa
Assistentes / Períodos de Assistência 31 Mar 2010
Trabalhar e aprender fora de portas

Porque o conhecimento não escolhe local nem idade, com 
o Programa GRUNDTVIG podes descobrir inúmeras actividades 
de cooperação europeia que promovem a melhoria dos conhecimentos 
e competências dos adultos.

Se tens vontade de levar o teu conhecimento mais além, 
vai a www.proalv.pt e descobre tudo sobre as acções GRUNDTVIG 
geridas pela Agência Nacional PROALV.

VAI MAIS ALÉM

ACÇÕES | Prazos de CandidaturaVAI MAIS ALÉM 
NO TEU CONHECIMENTO
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Patrícia Ávila é socióloga, professora do Departamento de 
Métodos Quantitativos do ISCTE e investigadora do Centro de 
Investigação e Estudos de Sociologia do ISCTE (CIES-ISCTE). 
Fez parte da equipa que realizou o Estudo Nacional de 
Literacia de 1996, que ainda hoje é uma referência.  

O ESTUDO NACIONAL 
DE LITERACIA 
FOI UM TRABALHO 
PIONEIRO

Fez parte do grupo de trabalho que elaborou o 
estudo nacional de literacia, em 1996, estudo que 
teve um grande impacto. Foi quando a palavra 
literacia apareceu. Treze anos depois desse estudo, 
qual a sua visão sobre o que ele representou?

Nós, que participamos dele, continuamos a conside-
rá-lo um trabalho pioneiro. Foi um grande desafio, quer 
teórico, quer metodológico, quer do ponto de vista da 
investigação. Não considero que esteja ultrapassado, 
ainda hoje é uma referência e   mais: não voltámos a 
fazer nada do género. Pelo menos em termos de inves-
tigação não voltámos a repetir um estudo com aquelas 
características e com aquela dimensão.

O que se fez no estudo nacional de literacia foi único 
em Portugal. Fizemos um estudo completamente na-
cional, em que todos os materiais de inquirição foram 
construídos por nós. Foi a primeira vez que se fez um 
estudo com essas características para avaliar compe-
tências de literacia da população adulta.

O interesse desse primeiro estudo foi que nos per-
mitir mergulhar naquilo a que muitos chamavam a 
caixa negra, e perceber como se fazem os estudos de 
literacia, como se podem avaliar as competências de 
literacia da população adulta, e se isso pode ou não 
ser feito com materiais recolhidos num determinado 
contexto, numa determinada sociedade que era a so-
ciedade portuguesa.

Além dos Estados Unidos e do Canadá, que os 
fizeram logo a partir da década de 70, não há muitos 
outros países que tenham desenvolvido um estudo 
inteiramente nacional para avaliar as competências da 
população adulta. Representa um grande esforço.

Alguns anos depois fizeram o IALS (International 
Adult Literacy Survey)...

O IALS é um estudo de âmbito internacional e, em 
termos metodológicos, todo o desenvolvimento é feito 
através de um consórcio, de um conjunto de investiga-
dores que promove e desenvolve os materiais, e depois 
todos os países têm de os traduzir e aplicar. Esses 
estudos de literacia baseiam-se na ideia de que, para 
se perceber qual o nível de literacia de uma população, 
neste caso dos adultos, é preciso avaliar directamente 
essas competências através de provas, de pequenos 
exercícios, de pequenas tarefas que simulam situa-
ções do quotidiano. O IALS foi feito em 1998. Em 2000 
foram divulgados os resultados finais dos 22 países 
participantes. O grande desafio do IALS é que a prova é 
exactamente a mesma para todos os países.

À semelhança do que acontece com o PISA 
(Programme for International Student Assessment), 
levanta-se o mesmo problema, o do contexto... 

Acho que estes estudos têm demonstrado que resis
tem a um eventual problema do contexto. No nosso 
estudo nacional de literacia mostrámos isso mesmo, 
fizemos um estudo contextualizado, todos os materiais 
foram recolhidos em Portugal, eram recortes de jornais, 



10 APRENDER

ENTREVISTA

folhetos, recolhidos na sociedade portuguesa, bem contextua-
lizados desse ponto de vista. Todos eles foram seleccionados 
pensando que as utilizações solicitadas são consideradas re-
levantes para Portugal ou para um outro país nas sociedades 
actuais, e no momento actual das sociedades.

A transversalidade está presente, nas sociedades actuais é 
tão importante saber ler uma notícia de jornal aqui como num 
outro país qualquer, ou interpretar um horário de um autocarro, 
ou ler um boletim meteorológico. Estas provas têm vindo a evo-
luir e surgem novas competências a ser avaliadas. Imagine utili-
zar a internet para fazer pesquisa e encontrar informação sobre 
um determinado assunto. É o mesmo em Portugal, em Espanha, 
na Grécia, no Chile, no Japão, na Coreia. Acabámos por mostrar 
que o problema da contextualidade não se coloca porque, ao 
fazermos uma prova só com materiais recolhidos na sociedade 
portuguesa, mas inspirando-nos na metodologia e no quadro 
teórico que tinha sido desenvolvido nos estudos internacionais, 
chegámos exactamente aos mesmos resultados.

Pudemos comparar o IALS e o nosso estudo e chegámos às 
mesmas conclusões. Ou seja, a distribuição dos níveis de litera-
cia a que chegámos com o estudo nacional de literacia quase 
se sobrepõe à distribuição dos níveis de literacia a que chegou 
o IALS. Isso foi muito importante. Demos um contributo impor-
tante na discussão entre a contextualidade e a transversalida-
de, demonstrámos que não haveria aí um problema, podíamos 
fazer provas nacionais se fossem construídas seguindo a mes-
ma grelha teórica e metodológica, não havia razão nenhuma 
para que os resultados não fossem equivalentes.

A vantagem do IALS foi ser igual para todos os países, foi a  
possibilidade de se poder comparar os níveis de literacia.

No IALS participaram 22 países. Do sul da Europa estava só 
Portugal, não estava nem Espanha, nem a Grécia, nem a Itália, 
a França participou, mas pediu para não serem publicados os 
resultados.

A literacia está comparada com os níveis de escolaridade. 
A escola continua a ter peso?

A escola é o produtor mais importante da literacia. A variável 
que está na base das competências da literacia é a escola, a 
escolaridade, o contexto por excelência de aquisição de compe-
tências em geral e das competências de literacia em particular. 
A variável que está mais fortemente relacionada com a literacia, 
em todos os países, é a escolaridade e o problema do posiciona-
mento de Portugal, no que toca a literacia, era essencialmente 
um problema de falta de escola. A grande maioria da população 
adulta tinha frequentado a escola um número de anos muito re-
duzido, ou tinha uma ausência total de presença na escola.

O mais preocupante é quando se diz que a maioria dos 
portugueses, nos contextos de trabalho, são não apenas 
desqualificados mas também desqualificantes.

Há alguns indícios de que isso possa estar a acontecer. Há 
um equilíbrio perverso - temos uma população com níveis de 
qualificações, de competências, baixo; e temos um tecido eco-
nómico que requer qualificações, também elas baixas.

Quando se olha mais de perto para os resultados percebe-se 
que há pessoas que perderam competências em termos do que 

seria esperado, atendendo ao grau de escolaridade. E o que se 
sabe é que há contextos profissionais que não são exigentes e, 
ao não serem exigentes, não tiram partido das competências 
que as pessoas possam ter.

Isto não põe em causa a necessidade das competências 
para as sociedades actuais, mas mostra que são necessárias 
dinâmicas dos dois lados, do lado da oferta e do lado da procu-
ra, para que o desenvolvimento do país se dê.

Não faz sentido o discurso de que há competência em exces-
so. É absolutamente ridículo. Temos de desenvolver as compe-
tências dos adultos e do conjunto da população e garantir que, 
do ponto de vista do mercado de trabalho e do tecido económi-
co, elas são aproveitadas, rentabilizadas, e que isso se traduz 
em mais-valias.

Apesar de ser uma crítica frequente dizer-se que o mercado 
de trabalho, o patronato, tem baixas qualificações...

Acredito que se passe o mesmo que no resto da sociedade: 
deve haver uma diversidade muito grande. Há empresas muito 
atentas, muitas delas a aderir em força às novas oportunida-
des. Porque acreditam que podem vir, também elas, a ganhar 
com esse investimento na formação ao longo da vida dos seus 
trabalhadores; e haverá muitas outras em que essas dinâmicas 
ainda não estão presentes, em que essa tomada de consciên-
cia ainda não ocorreu.

Houve várias pessoas com quem falei que estavam a passar 
por esses processos de validação de competência que diziam 
que aquilo era muito importante para eles, mas que não sen-
tiam ainda qualquer tipo de resposta e de vantagem. Também 
nunca chegavam ao ponto de dizer “não valeu a pena”. Noutras 
dimensões da vida, a importância era inequívoca, mas diziam 
que no emprego não tinha mudado nada, ninguém aproveitou 
os novos saberes.

A propósito do que dizia há pouco, li um estudo que reflectia 
um pouco a má imagem que a aprendizagem ao longo da 
vida tinha junto dos portugueses...

A dinâmica das novas oportunidades é mesmo fundamental. 
O que se tem vindo a mostrar é que as pessoas que têm mais 
competências e as desenvolvem, e que têm níveis de qualifica-
ção escolar mais elevado, são as que mais valorizam a apren-
dizagem ao longo da vida. Os que têm qualificações e níveis de 
escolaridade mais baixos, aqueles que mais deveriam sentir na 
pele a necessidade de progredir, em termos de aprendizagem 
ao longo da vida, são os que mais se alheiam desses proces-
sos.

Isso não é tendência nossa, é geral, o que significa que o 
fosso tende a cavar-se. Aqueles que saíram da escola mais cedo 
são os que vão resistir mais e desvalorizar mais os processos de 
aprendizagem ao longo da vida.

Falamos de literacia geral, mas depois surgem estes 
conceitos de literacia informática, literacia científica, 
literacia de tudo...

Em certo sentido, mostra a utilidade da palavra, porque tem 
uma origem comum, que é utilizada no sentido de as pessoas 
serem capazes de utilizar aquelas competências para o seu 
quotidiano, para resolver tarefas práticas. Isso está presente 
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como se chega às várias situações, às mais favoráveis e às 
menos favoráveis. Porque se quer também sempre tentar 
agir, ou tentar perceber, quando as coisas não estão tão 
bem, quais as variáveis, quais são as formas de tentar 
contornar os problemas, e onde é que eles se localizam e 
quais são as razões que lhe estão na origem. 

Há uma bateria de indicadores sobre, para além de todas as 
variáveis que se possa imaginar de caracterização socioprofis-
sional e educacional, percurso escolar, profissional, trajectórias 
a esse nível, práticas quotidianas de contacto com informação 
escrita, exigências nos contextos de trabalho que possibilita de-
pois que sejam feitas muitas análises para investigar melhor o 
que está por detrás daqueles resultados. O primeiro é retratar 
a situação, é o diagnóstico, interessa investigar o que está por 
detrás.

O estudo nacional de literacia de 96 teve impacto em 
termos de diagnóstico e também de apontar caminhos?

Teve um grande impacto em termos de diagnóstico. Apontar 
caminhos não sei. O retrato que aparece no estudo nacional 
de literacia é o retrato da população adulta, foi um estudo que 
permitiu olhar para a questão das competências na perspectiva 
da população adulta e não apenas dos jovens. Até aí havia já 
alguma coisa feita sobre os jovens a ideia não digo só em ter-
mos nacionais mas internacionais, era como o jovem desinves-
te quando chega a adulto, ou se adquiriram as competências ou 
não se adquiriram, ainda se estava num paradigma.

Aí o que contava era o grau académico.
Exactamente. O que contava era o grau académico, o que o 

estudo põe em cima da mesa é: esqueçam o grau académico 
e vejam antes o que as pessoas são capazes de fazer, inde-
pendentemente do grau académico. Por um lado, trouxe uma 
nova forma de olhar para a questão das qualificações e das 
competências; e por outro lado colocou-se a questão nos adul-
tos, trouxe os adultos para o centro da questão. Acho que nos 
vimos um pouco ao espelho, foi possível olhar para a sociedade 
portuguesa numa perspectiva que até aí não se olhava. 

Porque quando se fala nas competências de utilização, em 
vez de dizermos que um grau é uma coisa que aconteceu há 
uns anos, tem a ver com o percurso escolar: completei ou não 
o 9º ano, fui ou não para a universidade e era muito visto numa 
perspectiva mais retrospectiva no caso dos adultos. Ali não, ali 
estamos a dizer: o que é que estes adultos hoje sabem e são 
capazes da fazer a propósito de competências que são básicas, 
transversais para as sociedades actuais e de resolução de pro-
blemas imediatos. Vemos de uma forma muito mais próxima 
porque é um olhar muito mais colado à realidade do quotidiano. 
E, provavelmente por isso, teve o impacto que teve.

Em 2013 vamos ver…
Em 1998 o IALS confirmou, não tinha passado muito tempo 

de 96 para 98, os resultados estavam consolidados, estavam 
estáveis, também não acredito que estas coisas mudem muito 
depressa. Em 2013, em termos temporais, já poderão ver se há 
algumas evoluções, nossas e em comparação com os outros 

HOJE EM DIA, NOS PROCESSOS DE 
APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA, A 
APRENDIZAGEM INFORMAL TEM DE ESTAR 
NO CENTRO DOS PROCESSOS, ATÉ PORQUE 
AS SOCIEDADES CONTEMPORÂNEAS TÊM 
DINÂMICAS QUE FAVORECEM E EXIGEM, QUE 
DESAFIAM AS PESSOAS A DESENVOLVER, 
QUOTIDIANAMENTE, APRENDIZAGENS. 
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O mundo é escrito com várias coisas entre elas a matemática. No nosso quotidiano 
estamos permanentemente a lidar com conceitos matemáticos mas sem nos aper-
cebermos dessa presença. Uma má relação que muitas vezes as pessoas estabelecem 
com esta área de saber durante o seu percurso escolar resulta na sua rejeição.
Mas é importante valorizar o saber fazer das pessoas para que elas possam desen-
volver métodos de aprendizagem significativa que as auxiliem a compreender as 
relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento, visando uma melhor 
preparação para actuar no mundo em que vivem.
Esperamos, com este dossier, poder contribuir para uma melhor compreensão do 
papel da Matemática nas nossas vidas.

Compreender 
e actuar 
no mundo
com ajuda da
matemática
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PROJECTO D.A.R. À COSTA – TR@NSFORMARTE

Onde 1+7 é igual 
a um conjunto uno

Texto Guiomar Belo Marques  # Fotografias Paulo Figueiredo 

Depois de concluído um RVCC de nível básico, vários elementos de 
um grupo do CNO da Escola Secundária Monte da Caparica não quis 
perder-se. Criaram, então, um sistema informal de se encontrarem e 
continuarem a resolver a sede de saber mais. 
Uma voluntária, professora de Matemática, mudou-lhes o modo de 
olhar o mundo e hoje fazem novas contas à vida.
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Costa, nas instalações do Projecto D.A.R. 
à Costa (Desenvolvimento, Aprendi
zagem e Reconhecimento), subsidiado 
pelo Programa Escolhas e que se dedica a 
acompanhar crianças e jovens sinalizados 
na Costa da Caparica, bem como seus fa-
miliares. Em 2007 os elementos do grupo 
são chamados, sendo-lhes proposto que 
continuem, informalmente, com Inglês, 
Matemática e Português. 

Entretanto, entre os Verões de 2007 
e 2008, ficam sem a professora Mônica, 
pela necessidade desta ir para Londres 
terminar a sua tese de doutoramento. 
Não se deram por vencidos. “Ficámos 
sem sítio, mas continuámos a encon
trarmo-nos no café, no parque de esta
cionamento, almoçávamos juntos, sem
pre em convívio”, recorda Jorge. Até que 
Mônica regressou, são contactados e to-
dos voltam. Sem local, passam a reunir-
se em casa da professora que, a páginas 
tantas, considerou ser indispensável sis-
tematizar e formalizar as aprendizagens 
do grupo.

Entre Outubro e Dezembro, “com a 
ajuda do Professor Vítor Duarte Teodo-
ro, arranjámos uma sala na Faculdade de 
Ciências e Tecnologia, da Universidade 
Nova de Lisboa, onde consegui que ami

gos professores dessem aulas”. Alexan
dre Pais, Margarida Belchior, Sal Restivo 
(Sociólogo da Matemática do Rensselaer 
Polytechnic Institute em Nova York), Ma-
ria do Carmo Domite (da Universidade 
de S. Paulo) e Ubiratan d’Ambrosio, o 
mentor da Etnomatemática, são alguns 
dos nomes recordados.

No final de 2008, Mônica Mesquita 
é convidada a tornar-se, formalmente, 
coordenadora do Projecto D.A.R. à Cos-
ta, e a 1 de Janeiro de 2009, formandos 
e Mestre recuperam uma sala no Grupo 
Amigos da Costa da Caparica, iniciando 
o ano a pintar todas as salas do projecto, 
bem como aquela que lhes fora destina-
da. Em finais de Janeiro, aparece uma 
voluntária para dar inglês, a professora 
Fernanda Marques, e que acaba por ficar 
até Julho, acompanhando-os a Londres 
ao já referido congresso. 

Apesar das características do grupo, 
ao longo de dois anos cada um foi cons-
truindo o seu portefólio, embora “sem 
corresponder totalmente ao referencial 
do 12º ano”, explica Mônica. “Neste 
momento, estamos num processo de 
avaliação relativamente às equivalências 
que podem transitar em termos formais, 
com vista à certificação do 12º ano”.

N
o Verão passado, Jor-
ge Marques escreveu 
um texto intitulado: 
Matemática, Amor e 
Solidariedade. Come
çou por o escrever 

em português, mas depois teve de o 
retroverter para inglês, com a ajuda 
da formadora desta área, para o poder 
apresentar em Londres, no Congresso 
Internacional de Adultos Aprendendo 
Matemática. 

O desempregado Jorge jamais supu
sera que, aos 61 anos, a mais temida 
disciplina lhe inspirasse uma reflexão 
deste tipo, confessando que aprendeu “a 
ser mais crítico relativamente a muitas 
coisas e até os meus textos passaram a 
ser mais críticos”. À semelhança dos seus 
demais companheiros Mônica Mesquita, 
uma brasileira doutorada em Sociologia 
da Matemática que, através de uma ino-
vadora metodologia e uma enorme dose 
de generosidade, não os deixou perde-
rem o rumo. 

Em Abril de 2006, o grupo, compos-
to por oito pessoas, termina com sucesso 
um RVCC. Adelaide Silva, que os acom
panhara no Monte da Caparica na sua 
qualidade de directora do antigo Centro 
Proformar, propõe a Mônica que acom-
panhe, voluntariamente, esse grupo que 
manifesta interesse em manter laços e 
prosseguir em processo de aprendizagem. 
Arranjam uma sala no Grupo Amigos da 

Mônica Mesquita
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que mais facilmente dão acesso a mais 
complexos conceitos matemáticos. 

E a pouco e pouco os horizontes 
foram-se alargando ao mundo. Marga
rida Matias, uma reformada de 66 anos, 
já dominava razoavelmente o essencial. 
Com o Curso Geral de Comércio, decidiu 
que tinha de aprofundar os seus conhe
cimentos porque tem uma filha a viver 
nas Caraíbas, um neto que fala francês e 
um outro de sete anos do qual possui o 
poder paternal. “Vim para o Dar à Costa 
para melhorar o Francês e pela Informá-
tica, para poder usar o email. Trabalhei 
toda a vida nos Correios. Contabilidade 
e cálculo eu sempre dominei bem. Mas 
esta Matemática da Vida nunca me tinha 
apercebido dela. É que, para onde nos 
viremos, há Matemática. Hoje vejo-a de 
um outro modo. Ajuda a analisar, ajuda 
a compreender. No fundo, trabalhamos 
muito com ela sem nos apercebermos. Há 
muitas pessoas sem instrução que fazem a 
sua vida com Matemática sem saberem”.

Maria de S. José Madeira, aos 57 anos 
e desempregada desde que o Diário Po-
pular fechou, recorda a aula que tiveram 
com Sal Restivo: “Ele falou em Inglês 
muito devagar e por isso conseguimos 
perceber praticamente tudo. Isaura Ma-
tos, de 60 anos e desempregada, faz 
questão de afirmar que “é um privilégio 
estar neste grupo. Ficámos a perceber, 
por exemplo, que o dólar, para os ame-
ricanos, vale mais do que a própria famí-
lia. Regras do sistema monetário…”

E a ida a Londres foi o “prémio” mere
cido. Mônica Mesquita fora convidada 
para fazer um simpósio durante o Con-
gresso. “Disse que não queria falar sobre 
eles, mas sim com eles. Era um congresso 
para pesquisadores e levantaram algumas 
questões relativamente à ida dos forman-
dos, mas acabámos por conseguir”. Foram 
como puderam. Cada um dos seis que 
tiveram disponibilidade para ir, prepa
raram, durante vários meses, a sua comu
nicação em inglês, que apresentaram ao 
Congresso. Foram um sucesso. Orgulho-
sos, mostram o fruto do trabalho: textos 
muito pessoais e simples onde revelam 
eloquentemente o seu saber matemático. 

“O principal é a lógica da partilha 
do conhecimento. Cada um sabe da sua 
área. São mantidas pontes com todos os 
vínculos sociais”. 

Num conjunto, a unidade é muito 
mais do que um. n

As virtudes da 
Etnomatemática 
no ensino de adultos

“A abordagem que sigo na prática da 
aula tem duas vertentes: a Etnomate
mática, que faz uma aproximação à Ma-
temática enquanto movimento cultural; 
e a Educação da Matemática Crítica, que 
incide mais numa perspectiva de exercício 
político”, esclarece Mônica. “Nós temos 
uma semi-formatação escolar que nos 
leva a pensar que a Matemática é muito 
complicada e única. A Educação Crítica 
cresce e desenvolve-se principalmente 
num sistema crítico. Pode fazer-se um 
paralelismo entre o Método Paulo Freire, 
em termos de palavras, e este, em termos 
de, por exemplo, conceito numérico”. 

Quando inicia o seu trabalho com 
este grupo, em encontros semanais, co-
meça por trabalhar a ideia da existên
cia de “outras matemáticas, como as de 
algumas tribos nativas, que são muito 
curiosas na relação e visão do mundo 
com a matemática, já que para elas a 
unidade, o 1, é o conjunto dos seus ele
mentos”. Ou seja, a tribo, ou grupo, no 
fundo, o conjunto, são, de facto, a uni
dade base. Algo perfeitamente compre
ensível para este grupo que se assumiu a 
si mesmo como a unidade, muito antes 
mesmo de ter percebido o porquê. Mas 
agora já o entendeu. Assim como enten-
deu uma multiplicidade de outras coisas 

“Nós temos uma semi- 
-formatação escolar que 
nos leva a pensar que 
a Matemática é muito 
complicada e única. 
A Educação Crítica cresce e 
desenvolve-se principalmente 
num sistema crítico.

DOSSIER
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Os adultos e o ensino 
da Matemática
Trazer a matemática para o quotidiano

DEBATE

Debate moderado por Rui Seguro # Fotografias de Miguel Baltazar
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O que são as competências 
matemáticas e para é que as pessoas 
necessitam dessas competências, 
nos dias que correm? Se pensarmos 
num estudo de literacia feito há mais 
de dez anos, eram exigidas umas 
competências, neste momento são 
outras...

Rogério Roque Amaro – A minha par
ticipação neste debate decorre de duas 
posições e de dois tipos de experiência 
que gostava   de explicitar à partida e que 
condicionam as respostas.

Uma, como economista e professor 
de economia. É interessante ver que, 
historicamente, a economia se baseava 
na filosofia moral; depois, a partir de 
meados do séc. XIX, a matemática to-
mou conta da economia e a economia 
tornou-se quase um ramo da matemáti-
ca, exagerando os modelos econométri-
cos. A explicação das coisas económicas 
é importante; mas não responde àquilo 
que são as questões da compreensão da 
vida, das actividades e das perguntas que 
ocorrem no dia-a-dia, do ponto de vista 
económico. 

Outro lado é o facto de eu trabalhar 
com bairros sociais, com comunidades 
desfavorecidas e de me aperceber da 
relação difícil que existe nesses contex-
tos, com a matemática. Curiosamente 
verifiquo também que há nesse tipo 
de situações – e também porque traba
lho com a comunidade cigana, por 
exemplo – uma relação muito curio-
sa, muito inventiva, com a matemática 
útil, a matemática da feira, das vendas. 
Este é o meu ponto de vista, de profes-
sor e investigador de economia, de eco-
nomista, mas também de actor, na luta 
contra a pobreza e contra a exclusão so-
cial do desenvolvimento local. 

Penso que as competências que hoje 
seriam mais importantes, em termos da 
matemática, para a vida das pessoas, de-
pendem do tipo de aplicação que vamos 
fazer. Mas têm de ser competências de 
matemática enraizadas na resolução de 
problemas concretos. 

Dou um exemplo: os jovens dos bair-
ros sociais com quem trabalho. A aborda-
gem da geometria tornou-se fácil quando 
eles perceberam que, na fuga à polícia, 
quando roubam qualquer coisa, acabam 
por optar intuitivamente pela melhor 
opção geométrica, sem nunca a terem 

 

O debate desta edição da Aprender ao Longo da Vida é 
sobre a Matemática na educação e formação de adultos. 
Tema complexo que foi o ponto de partida de uma rica 
troca de opiniões entre �João Filipe Matos, �José Baeta 
Oliveira e Rogério Roque Amaro. Eles protagonizaram 
uma viagem às “encruzilhadas entre emoção e dedução, 
entre raciocínio e emoção, entre razão e emoção, 
entre objectividade e subjectividade, entre escolas, 
saber escolar e saber da vida, entre os que pensam a 
matemática nos gabinetes e os que têm de a aplicar” 
como sintetizaria, no final, João Filipe Matos. 



38 APRENDER

DOSSIER

Construir 
trajectórias 
de aprendizagem 
à medida

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa

Debate moderado por Guiomar Belo Marques # Fotografias de Miguel Baltazar
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artigo

Nas últimas duas décadas surgiram, no âmbito internacional e europeu políticas e práticas 
que permitiram a revalorização epistemológica da experiência, reconhecendo o seu potencial 
formativo. 

RECONHECIMENTO 
E VALIDAÇÃO 
DE ADQUIRIDOS 
COMPLEXIDADE E ESPECIFICIDADE 
DOS ELEMENTOS EM ANÁLISE
Texto Carmen Cavaco, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa # Ilustrações Luis Miguel Castro

As políticas e práticas de reconhecimento e valida-
ção de adquiridos experienciais fundamentam-
se, no essencial, em duas ideias-chave: por um 
lado, partem do pressuposto que as pessoas 
aprendem através da experiência, por outro lado, 

consideram importante permitir a visibilidade social desses ad-
quiridos. Estas duas ideias, aparentemente simples, estão na 
base de alguns elementos de complexidade das práticas de re-
conhecimento e validação de adquiridos e têm um conjunto de 
implicações na organização e funcionamento dos dispositivos.

As práticas de reconhecimento e validação de adquiridos, 
assentes na correspondência entre os saberes experienciais e os 
referenciais de competências, são muito recentes e marcadas por 
uma enorme complexidade. Estas práticas encontram-se numa 
fase de construção, tornando-se imprescindível reflectir sobre um 
conjunto de questões. O que sabemos sobre a natureza deste tipo 
de processo? O que sabemos fazer? Que riscos estão associados 
a este processo? Como podemos evoluir neste domínio? Como 
refere Jobert (2005) “é frequente encontrar pessoas que não estão 
angustiadas e constrangidas pela complexidade deste projecto” 
(p.12), tanto por parte dos políticos que definem as orientações, 
quanto por parte dos técnicos que as põem em prática e dos 
adultos candidatos à realização do processo. Atendendo ao 
carácter recente e complexo destas práticas sociais seria de pre

ver que o período actual fosse marcado, essencialmente, por 
dúvidas, inquietações, experimentações e reflexões e não por 
modelos de acção estabilizados e estandardizados. 

Alguns obstáculos, dificuldades e dúvidas inerentes às 
práticas de reconhecimento e validação de adquiridos, com os 
quais se confrontam diariamente os vários actores, resultam, 
em grande medida, da complexidade e especificidade dos 
elementos em análise – a experiência e os adquiridos experien­
ciais. As políticas e práticas de reconhecimento e validação dos 
adquiridos experienciais contribuíram para que a questão da 
experiência irrompesse no domínio público. Em resultado dessa 
situação, ocorre a tendência de familiarização com o termo 
experiência e a sua posterior naturalização, o que diminui, entre 
outros aspectos, a capacidade de análise crítica neste domínio. 
A experiência é uma palavra corrente, algo familiar, todos pen
sam saber no que consiste. Porém, nas situações em que a 
experiência e os adquiridos experienciais se assumem como 
objectos de estudo, essa familiaridade pode funcionar como 
um obstáculo à compreensão das suas especificidades e à per
cepção da complexidade desta tarefa. Neste texto pretende-se 
realizar uma reflexão em torno da experiência e da formação 
experiencial, para colocar em evidência alguns elementos de 
complexidade subjacentes ao processo de reconhecimento e 
validação de adquiridos experienciais. 
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Artigo

Na Suécia, a educação formal de adultos é orga
nizada por cada município. Tudo começou 
em 1968, para benefício de adultos a quem 
faltava o equivalente à educação básica ou 
secundária, a fim de dar a todos uma “segunda 

oportunidade” no sistema escolar e universitário.
Hoje, a educação de adultos é financiada, em parte, pelo 

governo central, e em parte pelos municípios.
Nem a educação formal nem a educação universitária para 

adultos têm natureza comercial, pois são gratuitas, quer para a 
população activa, quer para desempregados.

Tanto as pessoas empregadas como as pessoas desem
pregadas podem solicitar subsídios de estudo (empréstimo + 
bolsa, num total de cerca de 650€ por mês para estudos a 

Na Suécia toda a população activa tem o direito a deixar o seu emprego, sem o perder, por um 
período que pode durar alguns anos, no caso de querer participar em educação de adultos formal 
ou universitária. Este texto dá um panorama abrangente da educação de adultos naquele país.

Educação flexível 
e ao longo da  vida 
na Suécia
Texto: Klas Tallvid, Director Executivo e Reitor, CFL (Centro de Aprendizagem Flexível), Söderhamn, Suécia. 
E-mail:: klas.tallvid@soderhamn.se
Tradução: Daniela Silveira

tempo inteiro). Se tiverem um baixo nível de educação formal, 
também podem obter uma bolsa superior, até 100% do valor 
do subsídio.

Existe um Decreto-Lei na Suécia que estabelece o direito de 
toda a população activa a deixar o seu emprego, sem o perder, 
por um período que pode durar alguns anos, no caso de querer 
participar em educação de adultos formal ou universitária.

Os pais e mães, que frequentam programas de educação 
de adultos, ou programas universitários, podem deixar os seus 
filhos em centros municipais de cuidados infantis, nos períodos 
de trabalho escolar.

Hoje, a educação formal de adultos sueca inclui: Educação 
básica de adultos, Nível secundário superior, Educação de adultos 
para deficientes mentais (Särvux) e Sueco para imigrantes.



QUANDO 
A OPRESSÃO 
CHEGA 
AO PALCO
A fórmula não é nova – será até, reconhecem os seus promotores, vista por algumas 
pessoas como um tanto fora de moda –, mas o Grupo de Teatro do Oprimido de 
Lisboa continua a coleccionar bons resultados na sua intervenção junto a jovens, 
mulheres, idosos, pessoas com deficiência mental... Afinal, em pleno século XXI, ainda 
existem os oprimidos de quem nos falava o dramaturgo brasileiro Augusto Boal, nos 
longínquos anos 60.

Será possível mudar a sociedade fazendo teatro? “É 
possível, e é obrigação de todos os cidadãos, mudar 
tudo aquilo que achem que não está correcto, que 
podia ser melhor, com o qual não concordem”, res-
ponde-nos Gisella Mendoza, presidente do Grupo 

de Teatro do Oprimido de Lisboa (GTO LX). Assim como outros 
grupos espalhados pelo mundo, este também utiliza a meto-
dologia desenvolvida por Augusto Boal para promover inter-
venção social junto a bairros estigmatizados, como a Cova da 
Moura ou o Zambujal, populações marginalizadas, como a dos 
idosos e a dos doentes mentais, ou vítimas de violência, como 
as mulheres. 

“Na situação que vivemos neste país e em toda a Europa 
é obrigatório mudar esta sociedade, e começar por nós, com 
os grupos com os quais nós trabalhamos, com as comunida-
des nos quais esses grupos estão inseridos, pelos grupos dos 
quais eles, enquanto homens e mulheres, fazem parte”, acres-
centa Gisella. “Temos até ferramentas de mobilização de mas-
sas, como o teatro popular, o teatro de intervenção, o teatro do 
oprimido.” Gisella explica que o objectivo do teatro do oprimido 
é movimentar o povo, mostrar às pessoas que se identificam 
com os papéis de oprimido ou de opressor que também podem 
alterar a situação criticada em palco. “Não é só usar o teatro 

para mostrar aos outros que há um problema, mas procurar, em 
conjunto com o público, formas de o solucionar.”

É aí que entra em acção uma das técnicas do teatro do 
oprimido, o teatro fórum, quando os espectadores passam a 
intervir, dirigidos por um orientador, o “coringa”, no sentido de 
propor soluções para os problemas dramatizados no palco. Do 
local onde é apresentado o espectáculo, que pode ser a rua, a 
sala polivalente do Moinho da Juventude, na Cova da Moura, 
uma colectividade ou mesmo uma sala formal de teatro, o deba-
te prossegue para dentro das casas dos espectadores. “Sabe-
mos disso porque os jovens contam-nos que nas comunidades, 
nos bairros, as pessoas dizem: eu estive a pensar e acho que se 
deveria fazer isso ou aquilo. Há pessoas que me param na rua 
para dar ideias sobre o que mudar no espectáculo.”

A experiência da Cova da Moura
Um dos projectos mais antigos do GTO LX começou em 

2006 na Cova da Moura, o mediático bairro da Amadora, asso-
ciado geralmente a rusgas policiais, conflitos entre gangs e tráfi-
co de droga. “Os jovens de origem africana com os quais temos 
trabalhado até agora mais aprofundadamente entendem-se 
como um grupo de jovens à parte, e isso é uma bolha que eles 
constroem para se proteger – eu não sei realmente o que eu 

Texto Cristina Portella  # Fotografias Paulo Figueiredo



AO LONGO DA VIDA 55

REPORTAGEM

Como é impossível criar Grupos de Teatro do 
Oprimido em todos os lugares que querem fazer 
teatro fórum, o GTO LX procura criar aquilo que 
chama de multiplicadores, isto é, grupos que irão 
reproduzir a mesma metodologia a partir de uma 
formação inicial. Para ajudar neste trabalho, o GTO 
LX também criou um “Guia de implementação 
da técnica do teatro fórum como ferramenta de 
promoção do empowerment comunitário”, uma 
espécie de kit para formadores. 
O primeiro dos três fascículos que compõem o kit, 
o “Passo a passo”, “pretende ser um instrumento 
de fácil e rápida consulta, que forneça uma linha 
orientadora clara e objectiva de como utilizar o Teatro 
Fórum como técnica de intervenção social, em termos 
de trabalho comunitário”. O guia divide-se em 12 
etapas, correspondentes aos diferentes passos que 
devem ser dados para implementar a metodologia, 
desde a formação inicial da equipa técnica à formação 
avançada dos beneficiários.
O segundo fascículo, “Narrativa de uma prática”, seria 
o “resultado de dois anos de aplicação experimental 
no terreno de uma metodologia de intervenção social 
inovadora, nos territórios designados para o Projecto 
DiverCidade”. No âmbito deste projecto, destinado a 
combater práticas de xenofobia e racismo por parte 
de organizações, serviços e empresas, procurou-se 
testar o Teatro Fórum junto de populações imigrantes 
e seus descendentes. Além de relatar a história das 
intervenções, o fascículo deixa alertas e recomendações 
para os que pretenderem replicar o trabalho. 
No fascículo “Anexos” estão desde o Manual do 
Coringa, com a definição do seu papel no teatro 

fórum, exercícios práticos para a realização da 
actividade, além de inúmeras dicas de procedimento, 
até roteiros para a formação inicial parra agentes 
privilegiados e públicos alvo. 
Mas, atenção, este guia não deve ser encarado como 
um manual a ser ministrado a pessoas que não sabem 
nada. Gisella Mendoza explica: “Faz parte da própria 
metodologia aquilo que o Paulo Freire também 
diz, na pedagogia do oprimido, que é: o aluno que 
aprende não é que não saiba nada, mas ele sabe 
melhor do que nós dos seus próprios problemas, dos 
problemas das suas comunidades, da realidade que 
vive todos os dias. O nosso objectivo é que, através 
disso, ele possa apreender a estrutura daquilo que nós 
estamos a fazer com ele. Por exemplo, com o grupo 
da Cova da Moura e do Zambujal, nós trabalhamos 
ao longo de dois anos, e em algum momento fizemos 
uma pausa e falamos: conte-nos lá como é que a 
gente chegou até aqui, e são eles, sozinhos, que vão 
para trás e descrevem como tudo começou”.
Com essa consciência do que foi feito, os formandos 
conseguem encontrar no manual a estrutura feita pela 
experiência. “Então, com essa noção, eles podem e 
devem, e este é um dos nossos grandes objectivos, agir 
enquanto formadores. É isso que nós pretendemos, 
a formação dos multiplicadores, especialmente dos 
públicos.” n

Manual do Teatro 
do Oprimido
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A Vida ao Longo das Aprendizagens

N o seu livro “Introdução à Educação Permanente”, publicado em 1971 
por iniciativa da Unesco, Paul Lengrand defendia que uma estratégia 
de Educação Permanente (expressão abandonada em Portugal nos úl-

timos anos, mas não noutros países, como é o caso da Espanha) obedeceria 
ao seguinte imperativo: “fazer da educação um instrumento da vida, alimentado 
pela contribuição da vida”. Coisa aparentemente simples e óbvia, mas que en-
tretanto se revelou de difícil realização, especialmente quando a Educação Per-
manente, ou Educação, e mais recentemente Aprendizagem, ao Longo da Vida 
foi confundida com escolarização permanente ou com formalização da educação 
não-formal e informal. Pelo contrário, afirmava o autor, a Educação Permanente 
“não é um simples prolongamento da educação tradicional”. 
Hoje, a questão coloca-se com renovada pertinência. De tão celebrada pela sua pre-
tensa capacidade de adaptação funcional aos problemas da economia e da socie-
dade, como se fosse um remédio eficaz, a Aprendizagem ao Longo da Vida corre os 
riscos inerentes à subordinação ao paradigma escolar; até mesmo quando afirma 
ser uma alternativa e querer valorizar as experiências vividas pelos adultos e os seus 
adquiridos ao longo da vida. Em muitos casos, contudo, adopta uma concepção 
instrumental de aprendizagem, hoje bem simbolizada por expressões centrais aos 
discursos políticos, como “qualificações para o crescimento económico”, “aprender 
para ganhar”, “padrões de utilidade”, ou “habilidades economicamente valorizáveis”. 
Em tais casos, perde já a natureza crítica, ou “subversiva”, como lhe chamava Ettore 
Gelpi, abdicando dos propósitos de mudança social e de reinvenção democrática da 
sociedade, formando para a adaptação, a aquiescência e a docilidade, mesmo que 
seja para vencer os epicamente designados “desafios” da sociedade da informação 
e da economia do conhecimento. Regressa, paradoxalmente, aos seus primórdios 
enquanto escolarização de adultos (como no século XIX), ou integra, de novo, cam-
panhas de natureza mais ou menos extensionista e endoutrinadora, ou ainda reno-
vados programas de gestão de recursos humanos e de qualificação da mão-de-obra, 
mas não necessariamente com carácter educativo. No limite, prepara ou adapta para 
a vida, reforça a ordem estabelecida, mas não é um instrumento da vida orientado 
para a sua mudança substantiva em termos democráticos, ético-políticos, de justiça 
e de autonomia, por parte de cidadãos activos e conscientes.
Ao invés, a Vida - da educação matemática de adultos à educação comunitária, 
ao desenvolvimento local ou ao teatro enquanto projecto educativo, como fica 
uma vez mais claro neste número da “Aprender ao Longo da Vida” - não se reduz 
a uma longa sucessão de aprendizagens úteis e eficazes, à margem do questiona-
mento e do desejo de transformação, da incorporação em movimentos sociais e 
da participação em lutas democráticas contra a subordinação e a alienação, seja 
qual for o signo e a natureza destas. 

Licínio C. Lima
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Os Projectos de Voluntariado Sénior são parcerias 
bilaterais entre duas instituições de educação 
de adultos provenientes de países diferentes 
que se propõem receber um financiamento 

comunitário para enviar e acolher entre dois a seis 
voluntários, com uma idade mínima de 50 anos, durante 
um determinado período de tempo (3 a 8 semanas). 

Trata-se de uma nova forma de mobilidade destinada 
aos cidadãos séniores europeus que, através da realização 
de intercâmbios entre instituições de origem e instituições 
de acolhimento, lhes permite aprender, partilhar 
conhecimentos e experiências, disponibilizar o seu know-
how e activar uma relação de ensino-aprendizagem numa 
instituição localizada noutro país europeu. 

Qualquer instituição que trabalhe em matéria de educação 
para adultos pode enviar e receber voluntários provenientes 
de outro país europeu para participarem activamente 
nas respectivas actividades de educação de adultos e para 
contribuírem com a sua experiência e o seu know-how para as 
actividades de aprendizagem que aí se desenvolvem. 

Pretende-se que este intercâmbio de voluntários séniores 
e a respectiva partilha de experiências possam constituir 

oportunidades de aprendizagem para os aprendentes 
adultos, para as instituições de envio e de acolhimento e 
para os próprios voluntários séniores.

Um projecto de voluntariado sénior possibilita 
igualmente o aprofundamento e o desenvolvimento das 
relações de cooperação entre duas instituições através do 
envio e do acolhimento de voluntários. Os voluntários 
trabalharão directamente com os aprendentes adultos, 
numa ou em várias áreas de interesse comum, e contribuirão 
assim para o processo ensino-aprendizagem nas instituições 
envolvidas. 

Deste modo, pretende-se incrementar a aprendizagem 
informal mútua, o desenvolvimento de uma cooperação 
duradoura entre organizações com perfis semelhantes 
ou complementares e beneficiar as comunidades locais 
envolvidas através do contributo decorrente do intercâmbio 
de voluntários e da capitalização dos conhecimentos, 
competências e experiências dos cidadãos seniores.

As instituições portuguesas interessadas em participar 
num Projecto de Voluntariado Sénior poderão encontrar 
potenciais instituições parceiras no seguinte endereço de 
internet: http://www.seven-network.eu/site/?q=en/node/271 

Projectos de Voluntariado Sénior Grundtvig

Parcerias 19 Fev 2010
Projectos de aprendizagem partilhada
Workshops Grundtvig 19 Fev 2010
Experiências intensivas de aprendizagem
Projectos de Voluntariado Sénior 31 Mar 2010
Voluntariado sénior ao serviço da aprendizagem
Visitas e Intercâmbios 6 semanas antes do início da mobilidade
Conferências e visitas na área da educação de adultos
Cursos 15 Jan 2010 | 30 Abr 2010 | 15 Set 2010
Oportunidades de formação na Europa
Assistentes / Períodos de Assistência 31 Mar 2010
Trabalhar e aprender fora de portas

Porque o conhecimento não escolhe local nem idade, com 
o Programa GRUNDTVIG podes descobrir inúmeras actividades 
de cooperação europeia que promovem a melhoria dos conhecimentos 
e competências dos adultos.

Se tens vontade de levar o teu conhecimento mais além, 
vai a www.proalv.pt e descobre tudo sobre as acções GRUNDTVIG 
geridas pela Agência Nacional PROALV.
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